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 1. CONJUNTURA NACIONAL
O Índice de Atividade Econômica para o Brasil (IBC-BR), divulgado pelo Banco Central, 
registrou crescimento de 1,7% no mês de novembro de 2022 na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior. O índice apresentou uma trajetória de desaceleração, nesta 
base de comparação, ao longo segundo semestre de 2022, refletindo, por sua vez, o 
desaquecimento da demanda para o segmento de serviços, embora este ainda continue 
colaborando para sustentar a atividade econômica em nível favorável.

No acumulado em 12 meses encerrados em novembro, o crescimento foi de 3,2%, 
mantendo relativamente estável neste patamar entre setembro e novembro, porém 
muito aquém da recuperação acompanhada até o primeiro trimestre do ano.

Gráfico 1 - Brasil: variação (%) do índice de atividade 
econômica (IBC-Br) - nov/2020 a nov/2022
 

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan.
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A taxa de câmbio médio apresentou tendência de estabilidade no mês de janeiro, 
permanecendo em torno com de R$ 5,25 por dólar, perpassando todo o cenário de 
definição e transição de governo e episódios de perturbação da ordem democrática no 
início do ano.

Entretanto, o câmbio ainda sujeito a volatilidade, chegando a registrar valores abaixo de 
R$/US$ 5,10 no final do mês.  O movimento refletiu uma tendência de desvalorização do 
dólar no início de 2023, sob pressão do aumento dos juros pelo FED, visando controle da 
inflação na economia norte-americana.

Gráfico 2 - Brasil:  taxa de câmbio (R$/US$) - 
média no período - janeiro/2021 a janeiro/2023*

 
Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan. (*) taxa de câmbio média dos dias úteis, até 31/01/2022.

No Brasil, os juros altos contribuem para atração capital externo especulativo, enquanto 
ainda há um cenário incerto para os próximos movimentos do banco central norte-
americano (Federal Reserve) com relação à taxa americana (federal funds rate).

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central do Brasil manteve a taxa 
básica de juros, a Selic, em 13,75% ao ano no mês de dezembro. Segundo a autoridade 
monetária, o risco fiscal aumentou, o que indica para a necessidade de mantê-la ainda 
elevada nos próximos meses.
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Embora não reflita os juros efetivamente praticados no mercado de crédito e 
financiamento, entre outros fatores, a taxa básica referencia a atratividade para opções 
de investimento e sinaliza o sistema financeiro os custos e riscos entre operações 
interbancárias e soluções de crédito e aplicação para pessoas físicas e jurídicas. Nesse 
sentido, tem como reflexo negativo o aumento do custo do crédito, impactando o 
poder de consumo e as perspectivas de investimento produtivo e, consequentemente, 
o crescimento da economia. Juros altos dificultam acesso ao crédito e a renegociação 
de dívidas, projetando uma economia menos aquecida para os próximos meses e, 
caso a inflação não recue para a meta estabelecida, potencializa-se o risco de recessão 
econômica para o próximo ano.

Gráfico 3 - Brasil: taxa básica de juros (SELIC) e expectativa média de inflação (IPCA) - 
dez/2020 a dez/2022 (valores em % projetados para o final do período)
 

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan.
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Em dezembro a inflação, medida pelo IPCA registrou variação mensal de 0,62% e 
encerrou o ano de 2022 com alta acumulada de 5,79%, situando-se acima da expectativa 
(5,6%) apontada pelas principais consultorias sondadas pelo Banco Central. Esse foi 
o segundo ano consecutivo em que o país não conseguiu ficar dentro dos limites 
estabelecidos pela autoridade monetária – mínimo de 3,5% e máximo de 5,0% –, a qual 
já vislumbra a possibilidade do estouro da meta também em 2023. As principais altas 
no ano, por grupos de produtos, foram em vestuário (18,02%), alimentos e bebidas 
(11,64%) e saúde cuidados pessoais (11,43%). Na Região Metropolitana do Recife a 
inflação foi de 5,8% em 2022.
 
Gráfico 4 - Brasil: variação (%) do IPCA acumulada em 12 meses - dezembro/2020 a 
dezembro/2022

 
Fonte: Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor/IBGE. Elaboração Ceplan.
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A Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio (PNAD/IBGE) demonstrou estabilidade 
na taxa de desemprego, a qual passou de 8,3% no trimestre móvel encerrado em 
outubro para 8,1% no trimestre encerrado em novembro. Na comparação com o 
mesmo trimestre do ano anterior, a taxa apresentou recuo de 3,5 pontos percentuais. 
A significativa melhora no nível de desemprego observado na comparação interanual 
ocorre, essencialmente, com um ganho no contingente de trabalhadores empregados 
no setor privado, principalmente nas atividades de serviços, cabendo destaque para 
educação, saúde, transporte e atividades administrativas. 

Já a massa de rendimento real do trabalho – considerando o universo das pessoas de 
14 anos ou mais, ocupadas e com rendimento de trabalho –, registrou alta de 11,5% 
no trimestre de setembro a novembro em relação ao mesmo período do ano anterior. 
para o acumulado em 12 meses, a variação do rendimento médio foi de 4,6%. O avanço 
vertiginoso da massa de rendimentos vem refletindo, por um lado, melhora do nível 
de ocupação desde o segundo semestre de 2021 e, por outro, recuo da inflação em 12 
meses ao longo segundo semestre de 2022.

Gráfico 5 - Brasil: variação (%) da massa de rendimentos real de todos os trabalhos das 
pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas e com rendimento - mai/2021 a nov/2022  

Fonte: PNAD Contínua trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.
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De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, o emprego 
celetista no Brasil apresentou saldo positivo de 135,5 mil postos de trabalho no mês 
de novembro. Esse resultado decorreu de 1.747,9 mil admissões e de 1.612,4 mil 
desligamentos. No acumulado do ano, foi registrado saldo de 2.466,4 mil empregos, 
decorrente de 21.230,9 mil admissões e de 18.764,5 mil desligamentos. 

O estoque, que é a quantidade total de vínculos celetistas ativos, em novembro 
contabilizou aproximadamente 43,15 milhões de vínculos, o que representa uma 
variação de +0,3% em relação ao estoque observado no mês anterior e de +5,0% em 
relação a dezembro do ano anterior.

Dois dos grandes grupamentos de atividade tiveram saldo positivo no mês de novembro: 
Serviços com +92,2 mil postos, sendo distribuídos principalmente nas atividades 
de Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 
administrativas e Comércio com +106 mil postos. No sentido contrário, os grupamentos 
com saldo negativo foram: Indústria, com             -25,7 mil postos, sendo concentrados 
principalmente em indústria de transformação; Agricultura, pecuária, produção florestal, 
pesca e aquicultura com -18,2 mil posto  e construção civil com -18,8 mil postos.
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Tabela 1 - Brasil: emprego formal por grupos de atividades – novembro/2022

Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.

CNAE 2.0 Seção Saldo Nov/2021
Estoque

Dez/2021 Nov/2022 Variação (%)

Agropecuária -18.211 1.680.748 1.782.097 6,03%

Indústrias extrativas 904 236.581 249.569 5,49%

Indústria de transformação -26.628 7.213.988 7.543.667 4,57%

Serviços de utilidade pública 17 477.152 501.227 5,05%

Construção -18.769 2.308.105 2.577.923 11,69%

Comércio Varejista 93.651 6.820.496 7.021.701 2,95%

Comércio atacadista 10.997 1.796.869 1.905.759 6,06%

Comércio automotivo 1.321 968.904 1.024.616 5,75%

Transporte, armazenagem e correio 11.021 2.423.148 2.567.325 5,95%

Informação e Comunicação 2.201 1.057.480 1.131.186 6,97%

Alojamento e alimentação 21.471 1.755.651 1.931.567 10,02%

Saúde humana e serviços sociais 5.871 2.633.760 2.743.851 4,18%

Educação -2.437 1.750.395 1.929.635 10,24%

Artes, cultura, esporte e recreação 1.712 239.153 266.106 11,27%
Ativ. administrativas e serviços 
complementares 37.792 5.120.281 5.428.010 6,01%

Atividades profissionais, científicas e 
técnicas 9.436 1.322.633 1.448.812 9,54%

Atividades financeiras e relacionados 2.793 882.665 921.767 4,43%

Atividades Imobiliárias 136 170.472 178.893 4,94%
Administração pública, defesa e 
seguridade social 1.775 796.959 889.884 11,66%

Outros serviços 442 1.022.699 1.101.141 7,67%

Total 135.495 40.678.138 43.144.736 6,06%
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No varejo ampliado (que engloba também as atividades de Veículos e motos, partes e 
peças e de Material de construção), o desempenho das vendas de dezembro de 2022 
comparado a dezembro de 2021 foi de recuo de 1,4%. No acumulado em 12 meses, 
registra-se queda de 0,8%. A retomada no setor continua volátil, sob pressão da inflação 
e, principalmente, do endividamento crescente. 
 
Gráfico 6 - Brasil: variação (%) do volume de vendas do VAREJO AMPLIADO - nov/2021 a 
nov/2022

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

No confronto com igual mês do ano anterior, sem ajuste sazonal, o volume de venda dos 
serviços assinalou taxa positiva, avançando 6,3% em novembro de 2022, décimo nono 
mês com alta consecutiva. Na taxa anualizada, do volume acumulado em doze meses, 
por outro lado, ao passar de 13,6% em março para um patamar em torno de 9,0% a 
partir de agosto, sinaliza tendência de desaceleração sobre a demanda por serviços, 
especialmente os prestados às famílias.
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Gráfico 7 - Brasil: variação (%) do volume de vendas dos SERVIÇOS - nov/2021 a nov/2022

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

2. PERNAMBUCO: DESEMPENHO 
   DO VAREJO E DOS SERVIÇOS
O Índice de Atividade Econômica para Pernambuco (IBC-R PE), divulgado pelo Banco 
Central do Brasil, registrou um crescimento de 1,52% no mês de novembro na 
comparação do mesmo mês do ano anterior. Para o acumulado em 12 meses, houve 
um crescimento de 2,2% (abaixo do índice da economia nacional como um todo). O 
resultado mensal expressa uma desaceleração do crescimento na atividade econômica 
do estado, após uma aceleração em agosto e em setembro.
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Gráfico 8 - Pernambuco: variação (%) do índice de atividade econômica (IBC-R PE) - 
janeiro/2020 a setembro/2022

  
Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan.

De acordo com os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), 
o saldo em novembro de 2022 registrou +8,3 mil novos postos formais de trabalho no 
estado.  Nesse resultado positivo os setores que mais contribuíram para gerar novos 
postos de trabalho em Pernambuco foram o Comércio Varejista com +4,6 mil novos 
postos, seguido do setor de Transporte, Armazenagem e Correios com +926 novos 
postos e do setor de Construção Civil com +755 novos postos. O setor da Agropecuária, 
no entanto, que vinha apresentando crescimento no estado, apresentou saldo negativo 
no mês de novembro de 2022, com saldo de -1,1 mil empregos.
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Tabela 2 - Pernambuco: emprego formal por grupos de atividades - novembro/2022  

 
Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.

CNAE 2.0 Seção Saldo Nov/2021
Estoque

Dez/2021 Nov/2022 Variação (%)

Agropecuária -1.109 60.527 63.541 4,98%

Indústrias extrativas -15 1.669 1.811 8,51

Indústria de transformação 603 196.872 204.648 3,95

Serviços de utilidade pública -2 22.407 24.023 7,21

Construção 755 67.054 77.032 14,88

Comércio Varejista 4.571 218.047 224.458 2,94

Comércio atacadista 370 59.025 61.545 4,27

Comércio automotivo 117 28.955 30.875 6,63

Transporte, armazenagem e correio 926 65.895 69.282 5,14

Informação e Comunicação 237 24.921 26.454 6,15

Alojamento e alimentação 609 59.227 64.267 8,51

Saúde humana e serviços sociais -117 94.552 94.372 -0,19

Educação 244 58.414 63.677 9,01

Artes, cultura, esporte e recreação 1 7.261 8.019 10,44
Ativ. administrativas e serviços 
complementares 466 183.562 198.412 8,09

Atividades profissionais, científicas e 
técnicas 492 40.883 42.604 4,21

Atividades financeiras e relacionados -50 17.524 14.657 0,76

Atividades Imobiliárias 21 4.779 5.121 7,16
Administração pública, defesa e 
seguridade social 55 45.715 53.907 17,92

Outros serviços 116 34.453 36.147 4,92

Total 8.290 1.291.741 1.367.852 3,84
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As vendas do varejo restrito continuaram apresentando queda em novembro no 
estado. A retração foi de 3,2% em comparação com o mesmo mês de 2021 e de 4,4% no 
acumulado no ano, distanciando ainda mais do desempenho nacional, que obteve alta 
de 1,1% nessa base de comparação. Além disso, Pernambuco também fica muito atrás 
quando comparado com os pares regionais, com destaque para o estado do Ceará que, 
na direção contrária, registrou crescimento de 4,5% para o setor no indicador acumulado 
no ano.

Gráfico 9 - Brasil, NE e PE: variação (%) do volume de vendas do VAREJO RESTRITO - 
novembro/2022 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

No caso do varejo ampliado, Pernambuco também possui um desempenho negativo 
ficando longe das médias de seus pares regionais e da média nacional, tanto para o 
indicador mensal quanto para o acumulado no ano. Com relação aos seus concorrentes 
regionais, o Ceará apresenta os melhores resultados dentro do cenário regional para 
ambos os agrupamentos (restrito e ampliado) no acumulado do ano, embora também 
tenha apresentado queda no indicador mensal (-5,8%), e continua dentre os estados 
mais representativos da região, a apresentar crescimento no acumulado no ano (0,8%). 
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Gráfico 10: Brasil, NE e PE: variação (%) do volume de vendas do VAREJO AMPLIADO - 

nov/2022 (base: mesmo período no ano anterior)
 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

Seis segmentos apresentam resultados positivos no acumulado do ano em Pernambuco. 
A categoria de Livraria e Papelaria lidera os resultados positivos, com 16,9% no 
indicador acumulado no ano, seguido de Combustíveis e Lubrificantes com 16,0 
%, de Farmácia, Art. Médicos, Perfumaria e Cosméticos com 7,0%, de Escritório 
Informática e Comunicação com 1,8%, Tecidos Vestuários e Calçados com 1,7% e Hiper 
e Supermercados com 1,2%. As duas maiores quedas desse mês, para o acumulado no 
ano, são provenientes dos segmentos de Móveis, com -11,1%, seguido por Material de 
Construção com -8,9%.
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Gráfico 11 - Pernambuco: variação (%) do volume de vendas acumulado no ano, por 

SEGMENTO DO VAREJO - novembro/2022 (base: mesmo período no ano anterior)
 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

O volume de vendas dos serviços em Pernambuco, até novembro, cresceu acima 
da média nacional, tanto na comparação mensal quanto no acumulado do ano. No 
indicador mensal Pernambuco ficou com 7,0% frente a 6,3% da média nacional. Já 
no acumulado no ano, Pernambuco obteve 11,7% contra 8,5% da média nacional. 
Em relação aos seus principais concorrentes regionais no Nordeste, Pernambuco se 
posicionou bem acima da Bahia, que obteve 3,4% no indicador mensal e 7,5% no 
acumulado no ano. Já em relação ao Ceará, Pernambuco ficou na frente nos indicadores 
mensal e acumulado no ano contra 0,3% e 10,3% respectivamente do estado cearense.
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Gráfico 12 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas dos 
SERVIÇOS - novembro/2022 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. 

Todas as atividades de serviços apresentaram variação positiva no acumulado do ano 
até novembro, destacando-se a de ‘Profissionais e Administrativos’ com a maior variação 
dentre as pesquisadas para o acumulado no ano (20,5%), seguida de ‘Transportes, 
Armazenagem e Entrega’ (14,8%) e ‘Prestados às Famílias’ (13,5%). Apenas “informação 
e comunicação” obteve variação abaixo da média.
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Gráfico 13 - Pernambuco: variação (%) do volume de vendas acumulado no ano por 
ATIVIDADE DOS SERVIÇOS - novembro/2022 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

Nas atividades turísticas, Pernambuco apresentou queda no indicador mensal, com 
-4,5%, mas para o acumulado no ano, tem alta de 18,3%, porém, ainda abaixo da média 
nacional, tanto no indicador mensal quanto no acumulado no ano. Quanto aos principais 
concorrentes regionais, o Ceará mantém protagonismo regional na retomada do turismo 
em 2022, registrando 9,0% no indicador mensal e 39,0% no acumulado no ano, seguido 
da Bahia, com 4,9% no mensal e 26,0% no acumulado do ano. 
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Gráfico 14 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas das 
ATIVIDADES TURÍSTICAS - novembro/2022 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. Nota: recorte especial de atividades relacionadas ao turismo
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3.  SÍNTESE E PERSPECTIVAS 

3.1. BRASIL

A queda na taxa de desemprego para 8,1% e as melhorias nos indicadores de geração de 
empregos formais indicam bons desempenhos do mercado de trabalho no ano de 2022. 
Por outro lado, as perspectivas de crescimento na economia brasileira nesse ano se 
situam abaixo de 1%, com possíveis reflexos negativos sobre o mercado de trabalho.

A isenção dos impostos federais sobre combustíveis se mantém até final de fevereiro 
a um custo aproximado, em termos de renúncia tributária, na ordem de R$ 52 bilhões. 
Situação fiscal ainda é pauta dominante, mas novo arcabouço terá que ser proposto 
até agosto para substituir o teto de gastos. Situação fiscal dos estados preocupa em 
2023 devido à redução das alíquotas do ICMS sobre bens essenciais. Possíveis ajustes 
estaduais para compensar a queda da arrecadação poderão ter impacto inflacionário.

As falas do Presidente e de membros do governo sobre reformas da previdência 
e trabalhista e sobre a independência do Banco Central e a política de juros criam 
inquietação no mercado. A convivência de um governo de centro-esquerda com um 
Congresso de centro-direita impõe limites estreitos para negociação. Os eventos do 
dia 8 de janeiro e suas sequelas criam impacto negativo também sobre o ambiente de 
negócios.

O varejo continua mal e sob más perspectivas de curto prazo, devido a fatores 
determinantes da demanda não se alterarem, sobretudo, o alto endividamento das 
famílias, que tende a persistir em 2023.
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3.2. PERNAMBUCO

O setor de Serviços segue liderando a dinâmica econômica estadual no pós-pandemia, 
mas o desempenho do varejo segue declinando.

O impacto da redução do ICMS sobre os combustíveis é estimado em R$ 2,1 bilhões até 
o mês de dezembro de 2022, o que faz com que os municípios pernambucanos deixem 
de receber aproximadamente R$ 500 milhões. Em 2023 a retração permanece pelo 
menos por mais dois meses.

O governo estadual retoma o planejamento regionalizado, o que pode reforçar a 
tendência de desconcentração (interiorização) observado em décadas recentes e 
valorizar um ativo estadual: a sua diversidade regional.

As prioridades iniciais do governo para apoio do governo federal são: metrô 
metropolitano; finalização do PISF e outras barragens; conclusão de obras inacabadas, 
especialmente Transnordestina e habitação de interesse social.
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